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INCORPORAÇÃO DA AREIA COLETADA POR DESARENADORES NAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO EM SUBSTITUIÇÃO PARCIAL DA ARGILA EM CERÂMICA.
MORANDE, Vanessa de Sá1 (vanessasm97@gmail.com); FERREIRA, Alberny Alves² (Alberny@uems.br).
1Discente do curso de Engenharia Ambiental da UEMS – Dourados;
2Docente do curso de Engenharia Ambiental da UEMS – Dourados.
Assim como o homem evoluiu no decorrer do tempo, seus métodos de saneamento básico também evoluíram. Dessa maneira, a coleta e o tratamento de esgoto passaram a ser realizados dentro das Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs). Normalmente no Brasil, o tratamento de esgoto é subdividido em três etapas: o tratamento preliminar, o primário e o secundário. Porém, apesar da alta eficiência desse tratamento, há alguns fatores negativos concebidos a partir dessa técnica como a geração de resíduos sólidos a partir da remoção de areia do sistema. O maior problema desse aspecto é a destinação desse resíduo, pois devido ao fato dele apresentar risco biológico a melhor opção existente atualmente é realizar o descarte do mesmo em algum aterro sanitário licenciado. Portanto, este trabalho visa elencar uma nova alternativa de destino para a areia coletada pelos desarenadores da Estação de Tratamento de Esgoto da cidade de Dourados (MS) sem que seja preciso descartá-lo, mas sim reciclá-lo por meio da substituição parcial da massa de argila em pisos cerâmicos para a construção civil. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Dourados (UEMS/UUD) sendo que amostra de areia retirada dos desarenadores foi coletada na ETE Guaxinim (Estação de Tratamento de Esgoto) situada no município de Dourados. Após a coleta e o preparo da areia e da argila, foram confeccionados aproximadamente 12 corpos de prova para cada concentração de 0%, 5%, 10%, e 15% de adição de areia na substituição parcial da argila. Cada um desses conjuntos foi queimado a uma temperatura de: 700°C, 800°C e 900°C. Assim que foi finalizada a confecção dos corpos de prova, iniciou-se a caracterização dos pisos cerâmicos por meio dos testes de resistência a compressão, massa específica aparente, absorção de água e porosidade aparente. Lembrando que os testes foram realizados de acordo com a NBR 13818 (ABNT, 1997), que normatiza algumas especificações de placas cerâmicas para revestimento e alguns métodos de ensaio.  Com base nos resultados obtidos por meio dos testes, tornou-se admissível concluir que os corpos de 5% são os mais viáveis, pois apresentaram resultados similares aos pisos cerâmicos de referência (corpos de prova de 0%). Desta forma, será possível obter uma nova alternativa de destino para este resíduo, além de evitar possíveis danos ao meio ambiente e prolongar a vida dos aterros sanitários. 
Palavras-chave: Areia, Pisos Cerâmicos, Estação de Tratamento de Esgoto.
Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor
[image: image1.png]